
Há dois anos, presidência recebeu carta 
Correspondência, a partir de então, é submetida a detector de metais 

• BRASÍLIA. O Senado já enfrentou 
outras ameaças de explosão de 
bomba. Há dois anos, a presidên-
cia do Senado, comandado na 
época pelo senador José Sarney 
(PMDB-PA), recebeu uma corres-
pondência que foi identificada 
como uma carta-bomba. As cor-
respondências passaram, desde 
então, a ser submetidas a um de-
tector de metais. 

Mas o mesmo cuidado não foi 
tomado nas entradas do prédio. 
Ao contrário da Câmara, o Sena-
do não instalou detector de me-
tais na entrada principal. Muitos 
visitantes, ao chegar à entrada 
principal do Congresso, preferem 
entrar pela porta do Senado, e 
não pela da Cãmara, que fica ao 
lado, porque assim não precisam 
passar por revista. A única preo-
cupação dos seguranças do Sena-
do é com a identificação das pes-
soas — funcionários, jornalistas e 
visitantes — que devem portar 
um crachá de identificação. 

O diretor de Segurança do Se- 

nado, Clayton Zanlorenci, disse 
que o episódio de ontem poderia 
ter ocorrido em qualquer lugar e 
que a rotina no Senado não seria 
modificada. Corno o Senado é me-
nor do que a Cãmara, com 81 se-
nadores contra 513 deputados, a 
segurança é reforçada dentro do 
plenário, onde a entrada é mais 
controlada. Por isso, o Senado 
não enfrentou problemas durante 
a votação das reformas da Previ-
dência e administrativa. Enquan-
to o plenário da Câmara foi inva-
dido por sindicalistas e manifes-
tantes de esquerda, no Senado as 
votações aconteceram em clima 
de tranqüilidade. 

Presidente do Senado tem 
segurança reforçada 

Como presidente do Senado, 
Antônio Carlos Magalhães (PFL-
BA) tem segurança reforçada, 
sendo constantemente acompa-
nhado. Além do plenário, a entra-
da no cafezinho, onde os senado-
res costumam se e-lcontrar, tam- 

bém é vigiada. Quando há algum 
problema na Cãmara, como no 
dia em que o plenário foi invadi-
do, a porta que liga o Senado e a 
Câmara é fechada e a segurança é 
reforçada. 

Antônio Carlos costuma dizer 
que não permitirá que ocorra de-
sordem no Senado. 

— Esse episódio foi um teste 
para a segurança do Senado, que 
agiu bem ao localizar imediata-
mente o artefato — disse Zanlo-
renci. 

Apesar de Zanlorenci negar 
que haja necessidade de o Sena-
do reforçar seu sistema de segu-
rança, o Senado deverá agora se-
guir o exemplo da Cãmara. 

O Palácio do Planalto foi o pri-
meiro a instalar detectores de 
metais e aparelhos de raio X em 
suas entradas. O equipamento foi 
instalado em duas entradas e até 
mesmo os funcionários do Planal-
to têm que passar várias vezes 
pelos aparelhos se saírem do pré- 
dio por algum motivo \, 


